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DIARIO OFICIAL 

O Governador do Terriló· 
r i o Federnl rla Amapá, usando 
das atribuições que lhe con­
f er em os itens I. VII e IX, do 
a r tigo 4°., do Decreto-lei nr. 
5.83!:1, de 21 de setembro de 
194:1, e tendo em vista 0 quo 
consta do processo nr. 105/ 
68-SGT, 

RESOLVE: 

Exonerar a pedido. na for­
ma do item I, ao artigo 75, da 
Lei n°. 1.711, de 28 de outubro 
de 1952, J osé Dias Facaulm. 
ocupante du ccrgo de Escre­
vente- Datilógrafo, nível ? (Có· 
digo AF-~04) , do Quadro ele 
Funcion:irios Públicos do 0o­
vêrno dúste 'l'erritót'io, lotado 
no Serviço de Administração 
Geral (SAG), a pat·tii' de 1°. de 
janeiro de 19ô8. 

RESOLVE: 

Federal do Amapá, usando I Outrossim, uecla:·a cessar, Excluir do relacionamento 
das atribuições que llle con- a partir de e9 de abril de con·Jtante da Portaria nr. 
ferem os itens I e VI!, do a:rti- 1908, a ap!icaçíio do Tempo 010<!/68-~H. subscrita pelo Ex­
go 4°., do Decreto-lei D!'. 5.839, Integral e ~~d i cação ~xclnsi,va. J ~e1en~ü1s.imo Senlwr Mi~~~:>tro 
Ll e 21 de setimbro de l!H3, p•un a r e1&3rida sorvtd(ll'&, aa- : uo Iu~er10r, em OD de abt·tl de 
e tendo em vista o que cons- da a ocorrência i)revista na 1 1!J68, Elmira Pic!lo~:o Pinto, 
ta do processo número 3.4~1í/ alínea «C», do artigo ~8, cto I o~upante .c~.o cv.rgo de. Proffl~-
58-SGT. e a detei'lninacão do supracitado Dc;creto n°. ti!l.091, 

1

. sor.~ AUXIliar do Eosmo Pn-
urtigo 28, a líu<~a «C», do .::>e- du 18 de janeiro de 1967. már-io, nh•cl 7, do Quadro de 
m·eto Di'. 60.091, de 18 de ja- 'funcion!irios dê~te Território, 
ueii·o de 1llG7, Palácio do Govêrno, em 1

1

lotada na Divisão de Educação. 
i\facapá, 21 de junho de l!JG8. 

RESOLVn : Gutrossim, d~clara cessar, 
Geoer~l ivanh?é G?nç~lves ! a partiJ· de 1° rle . jul~o do 

Exclui!· do relacionamento Martms - Govetnauor corrente ano, a ap!teaçao do 
cons~..,nte da P.ertaria nr. .. ,. . 1'empo Integral o Dedicação 
0102/o..,-J\H, Bubsentll pelo Ex- Nc·. o7ofo8-GAB. Exclusiva para a referida. ser-
celeutíssimo Senhor Mhli:>tro . . . vidoru dúda a oeorrência 
do ln~~ ;·i?l', em OfJ de . a~ril O Gov;rnador· ~o :emtórJ~ p1·ovisla na aHnca «C», elo ar-
de I9uE!, li1uria de Nazare Cõr- 1 Fe9er~J _uo Amapa. u:oanct.o ~:.u; tig0 28, do supracitado Decre­
te Costa, oct-Ipante d o ca rgo am.~mçoes que lhe c.on~erc~ I to nr. 60.031, de 18 de janeiro 
de Prol'essôra tio Ensino Pré- os ~.ens I e V!I, do al ttgo 4 ·· de 1.967. 
Primário e Primiírio nível 11 do Decreto-Ler no. ~.839, ue 21 
do Quadro de fu~cionárto~ de sc.tewbro àe 19J3, e tendo 

Palácio do Govêrno, em Públicos ào Govêrno dê~;tel em v1sta o. que co~sta do 
1.1&capó, 21 cle ju!lho de 19SS. Te1·ritório lotada na Dlvisfw p~oleaso numer:> 3.-127/68-S::JT 

. i de Educa~ão . ~ a dete1''niaaçi.o do artigo 21> 

Palácio do Govê:·no, e m 
Mncapú, 2l de junho <.!e 1G6ô .• 

Gen. Ivanhoá Gou<;alves 
Gen eral 1\·anhoc Gonçalves 1 'i alínea «C», fio Derreto no. 

Martil1s - Go ,·ernadot· 1 Outrossim, declara cessar, 60.091, de 18 di.! jaaeiro de 
Martins - Guvem!ldor 

• r. . • I a par tir de 1° . de junho do 19o7, 
,,c?ro.nP.l. Ad~.l~a~ 0,. Alv.e~ I corrente ano, a aplica,:ão dn 1 

Nr. 378/68-GAB 

C,LvalcautJ - Scc.e t•~ oo-Geral Tempo lutegral e Dedicação , R E S O L V E : O Govel'Uador do Território 
E J · • ·d I Fedem! do Amapá, usando O Governajor do Território <xc .u.slva para a rc16~' 1 .a 1 E·x·cltll. l' rlo relacl.O"aJI', ent" ' .. · - I' d d ê u ~ ·" c. as ntr10u1çoes que ne con-

FedcJ·a i do Amapó, Ul;ando se tvi_aor a, a ?- a ocorr l.lCla constante da portaria h0 • fercmt os itens VI e VII, do 
das a t1·ibuições q U0 lhe c ou- pre~ns~a Ufl a~mea «?"•. do 01UOJG3-J\l l, subscrita peio Ex- nr tigo ,1°., uo Decrsto-l et nr. 
ferem os itens I e Vll, do do <.l.rilgo ~8 a~ supraCitado eelentíssimo Senhor Ministro 5.B39, de 21 de setembro de 
artigo 4°., do Decreto·l<)l nr. l pecr.etu nr. 60·091· de 18 tle do Interior, f:l!l 09 de abi'i l do 1943, e tendo em vista o que 
!i.839, de 21 d t~ se.t:mbro de l]amnro de 1967. W58 J uracy Ferreira Santos, con:; ta do processu número 
19J3 .. e tendo em VHh!l ? que Palúcio do Govêruo, em ocupante tio c11rgo da chlSRe 3.391/tiS-SG'l', 
consta do procr.sso numero Ma;;apá, 21 tie junho de 1908 . ,<f,» ua série úe clusses de Car-~ 
2.620/68-SGT, pinteiro, IJ íve l !>, do Quadro HESOLVE: 

, , , Gener;; l Ivanlloé Gonçal vcs de Funciouf1rios dês te Terri- • _ . . 
RESOL \E: Martins . - G ovaruador tório, loiarlo na Divisão de C'once9cr Ms \erm.os ao Hem 
Remover a pedido, nos E<lucac;:to. li, do .art1go 88, çombJDI.Hlo ~om 

Nr. 375/GS·GAB u Ul'tlgn !06, todc.s d:1 Le1 na 
têrmos do item lf, do al'tlgo Outrossim, declara cessar, a 1.711, ll e 28 de '1Utubt·o de 
bô, da Lei nr. 1.711, de 28 uc O Governat!or do Tenitório partir de 1o. do junho do cm:- :05~. lic:?nça p:lt'a ucornpa-
outubro de 1952, Ary Bt·azíi.o Federal do Amapí:, usandu rente ano, a aplicação de Tem- nhar pessoa. euiêrma da fa. 
de Mom!s, ocup:Jnte do ca::go das atribuições que lhe con- po Integral e Dcdiceçfro Ex- . míli<J , u s~r vidol'a Maria 
da classe <<A•, da Sél'ie de terem os itens I e Vil, tio art. clusiva pnm o referido sen •i- 1 Violeta Manl' Alverne Mo-
classes de 'l'elegt·nrista, nível 4P., do Decreto-lei D0 • 5.839 de dor, dada a o~ot-r~ncia previst1 1 reil'e, ocupante do Cm·g0 de 
12, do Quadro de Funcionó- 21 de setembro do 1!343, e ua a lín ~fk «C», do artigo 28.,1 Pl'ofes~;ôra do En"iuo Secun­
rios dêsto Território, l otado tendo em vista o que consta do su 1n·aci tado Decreto no. dário, nível 19, do Quadt·o de 
na Divisão de Scoo·uran•'.a e d o ., 4'' ·;"3 ~G'I ' ' ' u ptoccsso n . "· ::o c -...: . 60.091, de 18 de janeiro de l9U7. Ftmcionú rios Públicos do G o-
Guardo., para a tSecretaria c a deterUlinação do artigo 28, 1 vêrllú deste Tel'ritó;:io, luta-
Geral do Tenitório, com ai inea <<C:., do Decreto n°. P3 tú ~io do ~ovêrno, em dn n:-1 Di visão <!e Educn ção, 
exercício na Superintendén- 60.091, de l !:l de juneiro de l\ltic&pa, 21 de Junl.io de 1908. !5 (quinze) dias, contados 00 
cia àe Telecomunica~;õcs do 1.967, peri~H.lo <~c 1s a 30 de 
A rr) n p~ (SU 'l"7L~fAP ') Gen. I vanho(> GOD"y:>.lvcs 
• •• ~ ü ~~ c i • J·unho do corrente ano. 

Palácio do Go vêrno. rm Ma­
cupá, 25 de junho de 1968. 

Gen. I vanboé Gonçalves 
Martins - Go,·croatior. 

Coronel Adú.lvnro Alves 
Ca \'alcanti 

Seoretát·io-Get•aJ 

PO R TAR I A S 

Nt·. 37.J./G8-GAB 

O Governader .t.o TGnit6 r.lo 

RESOLVE: I 
Excluit· do r elacionamento 

constante da Pnr!ari.t no. 0102/ 
!iB-~11, sub.~crita pelo Excc­
Jentissimo Seuhor Ministro do 
Iuter!or, em O:J de abril de 
l!:l6il, E!za. Cunha Craveiro, 
oct:pante do cargo de Pi'O· 
fessôra do Ensino Pré-Primá­
t·io e Pi'i'mal'io, nível 11. do 
Quadro de Funciooàrios deste 
'l'enitódo, lotada na Divisão 
ele E\ll:caçüo. 

1ihu·tins - Gover;tadvr 

Nr. 3/i /68-G AB 
Palácio do Govõnw, em 

Mr.capú, 21 de jucllo de 19\i~ . 

O Governadoe do Territót•io Gone:-a! I·,·anhoó Goncalves 
Federal do Amapá, usamlo :-.!ur tins _ Governador 
das r~ tl'lbuiçõ ;,s qu9 lhe con-1 
ferem os itens I e VH, 1\t•. 3í9/GS.GAB 
do a rtigo 4°, do Dccrnto-l ei 1 
nr. é.8J9, de 21 d;; setembrn do 1 O úove:·nador do Tcrritó-
194;1, e tendo em vis ta o que i rio Federal do Amapú, usan­
cons ta do processo número do das atr ibuiçiies que lhe siio 
3.1 26/68-SGT, e a dctei·mina-1 conicrldas peles itens I e Vll, 
çíio do B.Jtigo 2l:l. aline:l << C»,, do :Jrtlgo 4°., do Utcreto·le i 
d (r Dec!'eto nr. GO.Ci91, de 18 1m·. 5.8:1U, u ~ :11 cl9 setembro 



3a. e 4a.-feiras, 25 e 26 

As Ht:~partições Públicas r 
Territortaí!:l deverilo remeter 
o expediente destin.n.ào à pu- i 
.J~~icaçüo .. n~ste DlARlO .OFl- ~ 
~oJ.AL, dtari.>\mente, ate às 
1.3,HO homs, exceto aos sába­
dos qnando deverão fazê-lo 1 
fl.h~ ~., l1)lG horas .. 

Ar> reelauw.ções pertlnen­
>es à matérit. ret!'ibuidu, nos 
casos de en-oE: em omissões, 
deverão ser formuladas por 
eGcJ·ito , à ~)eção de Hedaçi'io, 
ctaa 9 à s 13,30 horas, no mj­
::<.lmo até 72 no r as anós a 
w1ída dos órgãos oficiais: 

Os originais <.le·vereo ser 
·~atHngrrüe.dm; e autenticados, 
l'í"3salvaclas, P.Ol' quero de di­
reito, rasura!!' t' emel!daG. 

Excetnad&,s :::.s })!m>. o ex­
~P-rlor, que serão sempre 
u:nnaiiJ, as 8Ssiuatu.ras poder­
M~-ão . tornnr, em qualquer 
1\poca, pur seis meses ou um 
l!D.O. 

As ttssíuaturat• venr,idas 
nodcr~ú ser ouspeosag Hem 
aviso p•··~\·io. 

DIAHIO OFICIA.L 

DIRETOR 
SlLL AS Riii:lEIRO DE ASSIS 

DIÁRIO OFICIAL 
lmpJ'eBso nas Of_icinn ' da Impt•t:m!cla Oliüütl 

MACAPA -·'f. F. AMAPA' 

Junho, 19fH~ 

· Ae Repal'tições Pú~;cas i cingir-so-ão às au&inaturas 

I
. !:Utuats renovadas nté 23 de 
fevereiro de cada. ano e às 
iuiciad.::s. em qur.lquer épocA. 

I pelo::; Mgãus com~~tentes. 
I A fí.rn de j)OilSihi!Har u. 
i r<.\li'l~:flf•a cte V<tlôrefl :wompa.­
i ullarlos r!~ escl~;r·ecimen wss 
i quanto :\ i:õ Ua ap!icaçli-o, flon .. 

! t\i tamos usem os intereas<~doo 
- - . prcfcrencíu!mente eheque cu 

A S S I N A T lJ R A ~~ ' vale poslel. 
Anual . . . . . . . . NCr$ 7,SO j Os s uplementes àn edi· 

S emestral NCd) 3,90 .

1 

•.;ões dos órgiiol: u!icinü; 6 Ó 
Trimec;' ral N•.~â 1 115 S;; fcr-r:cce~·ií.o aos ~u;t> i nantNí 
·, ' ~ • r ... ~~ ' .. L!U~l i!.S Sldi.Clhll'<!Ul no aLa d.r.o 

Numero 8vulsc . . . . N;-.,.r:p 0,0.:;. 1u~sino.tt1 ra. 

B r> "' c t i I ~· t. D'. . (t ' . l • t ' t ., I o ftmclOJIÚr;c público te-
<< nr-~"' l!"' .1. - .,s .e 1ar1o liCla• c e ncon.rano par~ .eio!l· rJer~·1 t.,1 . .; ur1 ,·1e.;conto d•" "' ~- r~r . t' 1 L • • , ,. • I . ü ' ~ <• .l ' "' ' • " ra no ,,a uo .-.acwna '~ ;;,:;;rnzcwnal &a .m:pr ens;J, \D 1qo1 na,. 't ~11.,.," J. U'' ., ""''J" 

("' OP""R PI!lt"'~<: B -.. .. · 1 n 1 1 · ' 10· I · ' • "'"'· - ... ""'" 
-"-

1 i!.. · .~...,' no · r~unna 1_:·n1.:ena ''· 0 ·" . I d ct<eonto, dever!'\ p'rovar e~·(rt 

Para l'at:ilital' aos as.einau-1 A fim de evitar flolução coHdição no a to dr. a:~sin~tura 
tes a. verificn.ção do pram cie , de con.tinuidadn no recebi- O custo de ' cada exem~, 
validndo de suas asGinnturas, mtnto elos iornais, d e vem piar atrasado à os ó r g ã o -
na n!ltte RU!Jerior do endt::rê- os assinantes ))tOvid l'ln 0üi.r a oficiais sc:rá. no vencia avul­
<;!o vão ir.1pressos o liúrner·o respectiva l'enovaç:ão com sa, ucrescido de NCt·S 0,01, s~ 
rio tuião de regi~ t. r·9 , o mês c antecedência miuirua, de t!'in- 1 d ·.J wesmo a.:lú, o de NC~ ::o 
o P-111\ em <JUé Iinds.l'á . I ta (30) dias. . 0,02, por a•~o àec0nido. 

de 1943, 

RESOLVE : l Serv iço de . Administraç~n Souza e Silva, Professôra Auxl- ! Primeira Instância., ~eção 
. Geral __ SAG. liar do Easino Prim á\'lo, nivel l .Tuctlcií1 ría d o A:ma.pa. us<'lndo i 7, leia-se MIH'lY M<>.rh\ o Sou7.lij rt<•,a atribui~:õ P.s que llF\ con-

Da'*' ll"l' na f o"ma dos ar I R E T I F I C A. C Ã O da l::iHva, i:'rofef>sôra Auxlliar ~ :Lere o art. 13, item !H, do 
• - . >:> ·•• •• , ' • · - do Ensino Primát•io, nível 7. Lei nr. ~. 0 10, de 110 de ma in 

t1gos t2 e '"·da J~e1 m·. 1.711, Na Portar-ia no. 01.02/68·Ml, de Hlu6 
o~,. 28 de ~~1tu~ro de 1_952, publicada no Diário Oficial, Nu P;Jtta ri~t n°. Ol OO/t;8-i\'iL, i ' 
Dwgeues Ellsbao .da RllvH, n o. 7 3 2., de o 9 de [)Ublicado no Di:-i rio · Ofh.!ial \ RESOLVE: 
ocupante do cargo ISOlado t:le abril do co r ente aM onde se n°. 7o2, de 09 de abl'i l do cor-! A • 

pwvimento em comissão, lê Hnrolclo Tadeu d; Silva e rente ano onde !i!' lê .i ovino \ Delegar eompeten~ a " 
~frn~olo 10-C, de Oficial, de Souza, De::-enhlstn, níve l 12-A, Batista de Araújo: Bombeiro- 1 Doutor Ju~z Fe<l.eral ,-~Qb:ni· · 
dabmete, do Quadro de Fun- leia-se Haroldo 'l'•td eu da Co<>- Hit.l ;-t, ulir.o, níYel S·A, leü<-se ' tl!to pr.ra mspecwuar os se~·­
ciôniírios do Govêmo dêst@ ta e Souza Dese~hista 12-Ã· .111_vloo ~atis t~ d<t .Silva., BtJm-\ v1ç~o~ D~ c~go d~ .~;:~reta.nna. 
Território, lotado no Gabinete onde se 1ê M<:noel Raim'.lnd~ beirc-rlldráulteo, mvei8-A;onde , d~?t;i ~eç,w Jua,cJá, 1 ~ , pr.-­
ào Governador!. P<ira rcspon- ' Ag·uiar Pinheiro, Cirurgião· se lê Violeh Leite Piut o. Oiic !al ; v tr~enmando ~lo A sent1Jo ? e 
d.er pelo _expeuwnte do m~n· Dcntistn, 20-A, lElia· se Mr~no~l de Administraçâ\\ uível 12-t\; : e ~·ltar ou pumr erros, OJ!ll s 
CIOD:ado org-1l o, d.urant~ o m~- Raimundo .-lgular Figueirt' ; leiu-~Se Violeta Leit,7to Pin t ~. i sve~ ou !1-~ n~os; dando <me~~ .. 
pedm•cnto do respe~tt v o_. h - Cirurgião- Demists, uive! 20· A; Oficia! rte Admiuhtnv;.ün, ní- 1 t~içao p~atwa aos :.;ervEmtuH­
tUl!lJ', Dr. Orlando. Rodngu,ea onde se lô Rub!m Bd tto Arono· vel 12-A; ~~ onde se lê Jaime I rli>S , pnn,cipalmente, no o;:­
Cump~s, que viaJou _ao Sl;l vikh, fh: rmacêutico, nível 22-C, da Lima Cruz, Oli:;ial de .<\ti- \ dennm,en~o Pl.~oe~a~m\1 ° ~cs­
do Pals uo trato de 1nterês- leia-s<:J Hubim Britto Ara nn- minis· ração, nível 12-A, leia-;;e \ pmto as cxlgencJllW 1egaw. 
ses da Administração nroapu- viteh, F·"rm. acêu. t. t·· ~t)., nível· ?.2-C, J·liiD E' I t· ula r'1" ~l·lv" c·•tlZ · 

... ' - c · • J " • - " : . '~ ><'m co•lcln<>ão Vo-sa Exce-
enf.e. ~ o_nde se H\ Alf.c; Aug_usto l\~3:1:: . ~!icia l de Adm!str?.çíío, nível le;'cia ·a.pr-~sentarà' rclstó~·i<> 

fllláGio do Govf.:r:w, em .t tws Ven t~ra ,vlc.o.g_~thaes , Meo+. 112-A. ch:unstanc~adn . d:!S mcdüh:s 
Maca•)á 2.1 de juuho de 196S:.~ · co , n.Ivd -~ -A. 1\tlCe Aug~s,a - - - - - \ t n m~ldJs o su:rr ;, tõd que 
- L ' i r~i~l·hns yentu~rt Magalhu.es.: PiWViMENTO p 'l l' bem llouvc; do aprcsen-

Gen. l vanhoé Gonçalves \ ,'l(ed: cu.. mvel 2t-A; oodc s <~ le 1'-'R '5 iG8·Jr•' l\ , tàl' 
Martins - Govema~or ~ Edglema de Oliveü·a Biten- ' 1 

• J. ' • • .. 

~ court, A ~lx.iiis ~ de Enfermngell?-, O Donf0r ~lá rl o Me·;quittl Rcgif:(re·El~. ?ub.liqne-se e 
, 1 • ,1 G/G" O· .,., i 10-.B, hmt-se Edgleurna d.~ Oh· Mt.galhãea, ,Juiz Fe:ierétl de Cumpra-se . 
1
'). vl:l Cr An 1vtm·a 8J tteoco· ·~·t, Aux.lliar d e Primeirn. Instá td:l, OBÇÜO Jn- . 

O Govamador do Ter·ritóri o ~:1 f~rl~ng~!n·. m; el, 10~_B; ~~d~ dlc!~ ri.P. de Amg;lf.l , usand.o da~:; . ?~~m.e:.e ~o ,] uiz Feder a l, 
Féd0ril l do Amr.pá, usando ·'e.le ,•Jaucls?a GUJ~~a! .-~.es 1-'et - , a.tnbUI~Õe!l qu e lhe OO\~!~' J'C o e n: .. l\J a.cv.l>á, ,,9 de ml'.lo uo 
rias utribui~õ e::l que lha con- r~trtJ.. Aux lll?._t' de cof~rnaq.em, art. 52, da Lei ú.<J!O, de l:lG de \ 19d . 
• ... I 'llf d mvel 8-A letu-e.e Fra nc;sca m·;i o (. ~ 191'G . • . , _ :crem os Hens e o G . ' - ' p . \ .1. 1 <.. ' ·' • M •r io P·l " St'tli+n lV'a<"al.llut'" ;u·ticro 4~> do Decr t~ lei' nr, UJ!JHli aos ert;Ira, ~ Ll XI ttu· c e ; r> F'·' OL ''F. · • 'J'·' ._t ,; ·:·. . , s e>· 
~ ,? ., . . e' _ 

1
, enfermugem , mv~J 8-1;\; onne se ! ,c '~ \ ' . . . . . UlZ ~ t.tl Cral 

~;~·~} · de 21 de selemb.o tie lê Elza Teófilo Koeler <la Cu- r Dflntgnar f{~Jmun~lo Frgll eJr!l . 
. w 4 .. , nha, f'l'ofessô:·a de p1-:: t!cas . de Jes~~. Dtstr,budor-Cont~-

1 
Eri tH'f\tivns . nível 19 leiu-se : dor, PJ-;, lotRoo ll38ta Seç.ao 

RESOLVE: Elza Teófilo Kohl er cÍa cunha; Juáiciária, para· vJa!a;· de st1t! 
Fr,J!essêll a de Práticas Educa ~ : sede - Mncapa - a.té Bra!<ilia, 

. · Q . tivas nfve! 19· onde se lê J es- ! Capital Feder ai, uo intc rGsc;c 
Des1gnar Ol'lando , .• odt'J- ,., f~'to~" c..· ·á~~' z p. "" "so·, . .,. I da Justiça Feder u.l de Primeira 

gUe'" •'"'anlp ' OCPO':.' llÍC do .~y v J ol U. ç, L, . l .... I iüh-, o LO. ,., J " '-: ?&, ··. ..... . ct'o Enr.:io o Senundãt'io nivel1 9 Instâncin, Mvílo :.:dicü;.ria do 
Cttl'GO iSO!riUO de ProvHnento l eia-~~ J '•r s;"' F ·' i '·o ' ~ s··ar >z' Amapa. 
r-rn Comi'· são Sí·nbo!o (i-C ."'e , ... ' " .. e '. "' '"' ' ~ -· . 
d~ C.'hF11E' d'• n abin'ete do Go: l P.roi~s sora do bnsmo Secur~ct ú.· i Pcll'stre·se Publ '0 11 C·"e '> 
. - · " u . ·~ . . e , rro m n !l 19;oade r-:e lê De1zut~he ! \. ": _ ' ' ... ' '' 
~e; nado r, , para" Vl,_J a i _d - st.~ fi'a.çltnha du. SJ!va, Professora Cumpra se. 
seoo - 1'v1acapa -. ate a CI- ~ 1 E · [' s o · , · I' · " · dad<J à o Hio de Janeiro, Es- c n °.8 1~1 0 re-. 1::rm.rw ~!t~c.- ! • Gabine te do Jui~. Fedpra.l, <;_m 
tado da GlÁanalHl.l'l a i'im de ~lo, nm.l 11· .lma-se D,e l~.ol~lth ' w1acapá, 13 de maio ue LíivS. 
··"· . " ' . • 

1
• ; , FaçllDh t'! da .Sll va. Pr ofef:SOI'I!.

1

\ 

:r_t.tal, de n a~~\J~c·0 ~ ~I) . ut~-1 d o Eusill O Pr é·Prim árlo e Pri- I Mário Mesqutta Magalhães 
~esse da , .. dm:ni.. ttaç<w a rn.1- :n:hlo. nível 1!; on:.\e se lê : ,luiz Fcderal 
paen~e. Nair· d·e Souzr~ h · i v il, Profe6sõ- : 

P rovimen to 

NR 16/63-JFA 
Paláeio do Govêrn o, em r ,, Auxiliur do ,Ensino Pt·ímá-1 

Nacapá, 24 de juullú de 1968. rio, llÍI'C l 7, ie a -so Naü· el e 1 
Souz.:.. Pai v<!, P1·dcr.t·ô:a A ux i-j 

Gen. fvanhoe Gonçalves Har do Eru ir;o Prim:lrio, uivei : O Doutor Má· i•) Mer-q!ti ta 
l\lartlns - Governador ·· • 7; e onda se lê i• .. iúly Maria i\·i::ttra lhães, Juiz PPderaJ d~ 

PRO VI:.iENTO 

i'!R. 17/GS-JFA 

O Doutor ~.ltdio Mcsq uit~. 
l\'Iagalbães, J uiz Fede;·a! 'l'itu· 
lttr, uo uso tle suas prerroga .. 
t!.vas, v isnmln .~. boa e fi el· 
execuçüo uos trabtJ.lh:1s admi­
ni stratiYC:fJ e forcuse de sua 
Seçãü Judiciária , etc. 

Considerando q.ue hú acú­
mulo de serviço ua Secr etar ia 
da Seçft o, e, conseqli;,;ntemente 
nec<"!ssita or!o· ile mt.:iu1· dis:Jo­
ni l>Hi.d<PJe tie t~ :U!}O para ~ üa 
rf~g~t l~rjzJçilo; 

Considerando qu o bf:. noees~ 
s ldu;le ;m::mente de ~tualiza r 
todo,J o;:; S• J ~-,:iços em atraso, a 
!i:m ·de q-ua n ilo haj~t s&luçü.~ 
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q tmlqucr Unid~de da Feú. , § \0
• - Os prejuízos que 

r :!Çilo. pnr ventura apar ecort>m l:le­
rii o r eE>sarci clos confo r·me a 

Art. 2°. - E:stfl Socicdl:l<ll: Lü 
Considerando que, noH ho- ter3 por fiuali dude a cow;_.;:·:.J 

de continuidade, mormente 
no 'lHe tangem à pa!'te for·en­
se e contábil; 

Art0 , !0°. - Ar; quotas são 
intransferíveis a T ercel!'Os 
sem o sentimento expr ess<J 
pelo outro quotista. 

rãrios normais de P.xpediente e v~nctl~ rie peças para Má- § 2°. _ Em 3t de rln:~embi'o 
não ser possível atualtzã. Jo; qnioas, Morot·es e Aparelhos de cada ano será levantado 

Ajustado como estão, obr!­
gam- se fielmenh~ ao cumpri­
mento, <lêste Contrato, em 
seus têrmos, dat!lografacto 
em quatro (4) vir.s , com igual 
tcot· e forma o quai devi tl.a ­
m::mte ass inado na presença 
das 'l'esteru unhas que tam­
bém ' u assinam M fcrma úa 
Lei, Eendo umôi d!it\ Vias pa­
r~ o r\rqt!iV•) dn Orgãn Co'tl­
p•~teute do ItegiGtro de Fir­
lllf!S Comerciais dê.ste Terri­
tótio.' 

. [J>Jd( ·nnr, incluP-ivc, ampliar 
Cons td~raudo qao, nura 0u m"diltt~a: Gen ramo de 

m:~~ter _em boa o:ttcm e or- 1 a·ivic:tdP, (;O!lforme estabc­
gsmzaçao o S:.! I'VJÇ ' o;-~ e;n J~·.·e n L:-gi~laçilo em vigor. 
atraso, uecPssArto su f.1z fH! . 

um maiol' esfôrço por parte § u n·co - O Estabeleci­
r. 'JS ru.'1Ch!l ~rin re~;p:msá veis ment0 d efJa R-lzrio ooeial ,,_ 
pelo !l<.! l'Vl\·0, I rú denominado de C ~G:1 

ilESOLVE: 

um «Dalll.!lÇO Ge1·a! )) , que se­
rá c:, nf~ri d u e r.!õsinlido pclüs 
sócios. 

Arlo. í·o. - Os atos e fato t~ 
uclmiuis tralivos de~.ta Socie­
dade serão co utabiiiza.dus 
confol'me u Lai; por pes:was 
h~biHtadr.s c idô!:ez.s. «Loão rl :1 • Peças" e sua sede 

sera nesta cidade de Macapá, 
proYis br·iamente. à A1 . Foii · 

PrO\'l'(l~lH' na formn. do itr.m CillnO Coêlho, can~o C/ft Av. L Ar to; so. - A s.?cíodade n~o 
ll, tlo a1t. 150 da Lfi n. l.71!, Ftiez"l r Le·:y, Bairro cto I Lem Conselho_ l~ Iscal, assun 
de :!>) -1fl -ri2 (E.F.P.C.'L'.), o r·x- ú·~ · n . cotno ussemblcia do~ quolis-
_;:Jedi ,•,;t~ no !·egimP. de Servi- Ü!!'; tomurão êst<:s couheci-

Macupá, 16 de ma io de 1968. 

!)'J Extra·)éõ.jin<ii'lü, Pl'i'• ten~- A1·t'. ;;o. - A delcg-aç;!o do manto da admir.ist1·a~il.o so- Frauci~..::o Gonçalves Correia 
pll lll·.i.x\mo d3 4.0 \qU3r nnt·a; u~o rJa Scc!edado ~>0r<l fuitl:! cial p.: lo exa.me direto I Quotista 
d~~:;, do3 s~rvc.ll~t:írio~ fi"Ul- peloG Quoli;;tas ou por pes· nvs Iivr•Hi e arqu;·,os, se . 
cisco IJ;,l!üt d(• tl.rtú.io (' .-l.!zl· son::o, pc<· d:1s, :ieol~:naü~b le- e quanul! lhes pareça isso Armando Gonç.a.Jves Correia 
ru 1-ie•Js:.:. tie Olil•cim, Ofid liE galm:;ntc. <;onveniente. Quuttst& 
d~ Admil'í..;tea,.;ão, 1óe! 12- r\, . I \ • . . 
funr:iCii~ .á i' l os d_? Po,Jer Excc~~li- ~ .l1nic 1 - O nso ·d a !irmr: . Ar to. go. _ Em caso de 1 c r. tem nnbas. 
v o a . LiliHHl'll~~o cl_es ta. ~P. c;ao; I :.;oc1a l [J(•r quem de d1reito j mr.rte ou rctíra~e de um cto~ iiPgfvel 
e R?.ml undo !'l'; U'111'il rl :~ ,J"-, será :>..s·,lm rcpreseutado: Qt· r·~ist·•s a " 'cind tde se ox-
sus. Dbtl'!buithr-\'•,nta·jor·, P,í- · · · ·; ·: ú.<· •)•) .. t , • Recotll.lecl·,, , as "sslna· tu•.·;•s. 
·i o Láz·.tro (ia SI!V!.l. Coeltl•• , P.)JO Q•Johsta F i'2UC!8('0 tw,u.r . Uu n • 

SeL·vent~. p ,J ·13. ê:;tes lo!.•\dv,; G on~alves C~ri'Oia : M<\;1diesel, 
eeota Jurl ici'lrill.. a Hm dt1 po- ;'. uto Pe,~as Lt.!a. 
rem, G '11 r! ia us Br,;·viçus q t.(' 
lhe P.St.:lo a!etos. Pclt, QnnHt:: t:-~ Armflndo 

G:,:Jc'l~vcs t.:one ia: ~ .. 1aac.!i0sel, 
r:,0g!~ lre-se, i'ut.Jliq<:e-se c· Au~Ó l'er;as Lt,la. 

C;tmp.-u-sc. A··t•l. ·1°. - O Co pita1 S o<:! i ~l . 
é . '\ ~~·l (' . M I Gab;•1cte do Jui7. F:~d.:!i'al ne J,ez .· J · l'I!Zotro~ hovos 

c:n }1.-.u.:;p,i, 3 de junlw t.t (Nf't•S lO.OJO,OO), c!lvi•lid•1G cn. 1 )Go , d:1lHJ mil (?..000) C,Ut•tas de I ~ >), I 
1 ch co ct•uzeiros nO\'Oti (NC1·(i 

i.brio · r.fc~S<l nita ?,L\g:llh·!e s! 5,00), cad<! urna tód,-ls ;;ub t;<•.ri-
.h!iz Fedei·nl tas e i!l~t>graiizo.datl, ne~te ato • 

pelos :151.-' 0 :li:J.do s rerer!dos 
uêstc n.: ligo. 

Divisão de Obras 

Apt·ovo e Pub!iq uc-se: 

Gen. !vunhot> Goçal">es Jvlartina 
Governat!or 

'l'ê:·:no rle coJlt ~ato pS:~ra ~.::onstruçiío do 
Fornm da Justiç-1 Ft~derti l . celebrado 
e;;tre o Govemo do 'ferritório Federal do 
Ama pú., nest~ nto representado pelo Dire­
to r da Oiv1~üo àe Obt'as e a Firma Cons­
t rutora Coruerc:ial Carmo Ltda. 

Aos trinta (30) (Jills do mP.I'! de maio <lo nno de hum 
mil uvveceatus e sessent!l. e oito (J Hti&l, nm;ta c! dacie de 
Mac~;p,i, Capital do r!'orritório Fe~k:al do Amaplí, pe:·aute 
o Ea~t·ng(\ iro .J o ,qeim CJ Vilbeua Neto, nível <:t - A, Oiro­
tnt' t: a DIVli:>âO tia ou~·[<::; , símbolo 5-C, cowpareccu o ::leühor 
vVa!tet· Pereira do Carm o, 1' \;Spons<: ve l . pela firma Cons .. 
trutnrn C;m1ercilll Cr,J'lllO Ltda., ad.i:IIJÜ.l dGsignada simples­
mante Empreiteira, ~!-.ta beleei -:1 !~ à rua C0U.J'3C.Y Nuue:;, sfo, 
n~~na CüpitnJ, e tnntbém as t;)s temunhEts abaixo a~siuadar; , 
declarou , exprl'Ssam0nte, qu e !tc::hta tüo iuteiramente como 
neste tllü se con tém, tô(lus as c>:peeiHcações e est ipulaÇJões 
converH:iPiiCth:s e<me t:i, pt>lo pre&eule instrumento, o 
seguinte: 

l - . Obje\o do Contr1: to :- A Empreiteira ~e obrigã 
a executar ns.sorv ic;os de coustrw; ão do Forurn d~1 Justiçn 
i·\;der· ~'l , t1 cõ '.a Cnpilul, p elo regia1e de emprei tada gl f• bal. 

~ 1°. - O Pe;'\'i(:o se rá exe::utado na formn dPste 
coutll;to olJ;~d·.'cP: i·~ o . i ntegtal e rigor-. ssmer.to aR clescri­
çõ.:i.:, plar: ta de !H'qu!tew •·a. d t' Im;ra l a<~ões , detallles · e 
d•':JHÜS e~peciHctH;õe3, fonwcidas p(• la Dh·is~iP de Obra!!, 
ps;;nnào lilis dncument•; ::: , rubricado:' por :1nbas ns parte:& 
3 bt~,;:·a~ ?,:te in~.;trunw.tto, inclm:ive. us q uc se referc111 
A alter·ações s dmitldas ou introduzidtt.s pe:!a Divisão da 
Ub;· .. s. 

):; :!0 
- A Emp~eite:ra fW obriga ao fiel cumpri ;nen­

to dü Eüit~:l cia tomat!a de preços puh!:c ulo no Diário 
U:licial m. í'S:1, da lU de flbrll de 19UH. 

l l - Prec,;o :- A EmJm;i leirn se obl'ig-a a executar 
os servi(,·os ob~eto dê>~íG coutl'ato p•.lio p:·eço global •io 
SC.3G\~ll tU e ll OY(; mil e IJ.OVC('SI\tO~ <: l'IJ?.!~ ÍI'OS UOVOS 
(:"iC' rS 1)9Wlü,OO). . 

l ! f - Dotaçõer- : - Ae def'.pesac; eou1 c execuçfio do 
pn~sente e''nt i',,tu ncOIT€iilo por conta da dotaç:\o especi3l 
própr;a di tJtr;b ~iiliu a Ju!ltiya i"ede!'al DO exerdclo de J9o8. 

§ 1°. --- Os pugnilu.nlot' à fil' !il:l eonsl ru tora se-rão 
ebtu11.Jo:,; ni ~~d ü~nte :ovlkll<:ção Jo 0.1'.F A. à Juo;,tiçu Ft:de .. 
rd , de :11.~udo com oo bo!P.tins ll~ medi~ões expecli dGs em 
(1; •;i;.:.::; p~lll D:\'i!:â•.) de Ü';rP:s, r~speit:-dr.!> .18 e~peci!iCI\ 
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ções do projeto, na forma do contrato e aprovado pelo 
Governador. 

§ 2°. As ordens parct início, paralizações e reinícioB 
de serviços serão expedidas pela Divisão de Obras em 
run\lâO dos recursos orçamentários disponíveis. 

IV · - Praz0: O prazo para execução total dos ser­
viços será de sessenta (60) dia& corridos, C(lntados a. 
partir da data da assinatura do presente contrato. 

V - Multa: - A Empreiteira ficará sujeita à multa 
do acôrdo c~m o Erlital de 'l'omada à<> Prêco~>, publicados 
no Diária Oficial m . 78;1, de 10 de abril ele 19:i8. 

VI - Reaju~:~tamento : - Será permitido o reajusta­
mento de préço de acôrdo com a Lei vigente. 

VU - Mão de Obra : - A cEreção geral da obra 
caberá a profissional habilitado, na forma da legislação 
vigente. Os mestres de obra deverão ser pessoas de ido­
neidade moral e técnica comprovada e permanecerão na 
obra as horas normais de trabalho, a fim de estarem ha­
bilitados a prestar qualquel' esclarecimento sôbre o anda­
mento dos serviços, como preposto do contratapte. 

l 

VIII - FiscalizaGão : - Sem prejuízo de plena res­
ponsahilidade da Empreiteira perante a Divisão de Obras, 
·ou terceiros, todos os serviços contratados estarão sujei­
tos a mais ampla e irrestl•ita fisealização pela Divisão de 
·Obras, a qualquer hora, por pessoas credenciadas por 
esta Divisão. 

§ 1". - A ação fi scalizadora será exercida de modo 
sistemáti~o e permanente, de maneira a l'aze-r cumprir. ri­
gosamente, os prazos eondlções e qualificações previstas 
no centrato e seus anêxos. 

§ 2°. - Para representá-la em matéria de ordem 
téenica e suas relaoões com a fiscalização da Divisão da 
Obras, manterâ a Empreiteira um engenheiro, além de 
técnicos e mestres responsáveis na obra. 

§ 3". - A Empreiteira dará ciência imediata à Di­
visão de Obras, de tôda e qu111quer anomalia que verifi­
car na execução dos serviços. 

§ 4°. - A Empreiteira prestará todos os esclarecimentos 
solicitados pela Divisão de Obras, cujas reclamações se 
obriga a &tender pronta e irrestritamente. 

§ 5°. - A Divisão de Obras poderá rejeitar serviç&s ou 
operários que não coz-respondam às n<{cesstdades da obra, 
às condições pe.etuadas, cumprindo à Empreiteira refazê­
las ou substituí-los dentro do prazo de 4S horas da notifi· 
cação que para tanto lhe for feita, correndo por sua. con­
ta tõdas as despêsas. 

§ 6o. - O entulho resultllnte da demolição e os materi­
ais que a êies se destinam, set·áo rem ovidos pela Emprei­
teira, à medida <la marcha dos trabalhos bem co-mo os que­
sejam impugnados pelos fiscais da Divisão de Obras. 

IX - Responsabilidades : - A Empt'eiteira reconhece, 
por êste instrumento como reconhecida tem que ser a úni- -... 
ca e exclusiva responsável, em qualquer caso, por danos ] 
e prejuízos que eventualmente <:ausar à Divisão de Obras, 
coisa, propriedade ou pessoas de terceiros am decorrên- j' 
cia <la ~xecução da obra, ~Orl'endo às suas expenf'as sem 
responsabilidade ou ônus para a Divisão de Obras, os res­
sarcimentos ou indenizações que tais donos ou prejuízos 
possam motivar. 

§ 1°. - Correrão também, exclusivamente po:. bUa conta, 
responsabilidade e risco, as conseqüencias de: 

a) sua negliência, imperícia ou imprudência; 

b) imperfeição e insegurança da obra; 

o) falta. de solidez dos trabalhos execut:i.dos, mesmo após 
a entrega do serviços, de acôrdo com o regulamento Ãe 
construção civil; 

d) furto, perda, deterioração ou avaria de material ou 
aparelhagem usados aa execução do serviço; 

e} ato ilícito seu e de seus empregados; 

fl aciàe.nte de qualquer natureza, com materiais, aparelha­
gem usado~ na obra ou em deconência dela. 

§ 2°. - A Empreiteira exe<lutará a obra com pessoal 
assalariado, cabendo-lhe a responsabilidade de tod os os 
serviços no que diz res_peito a boa execução a aos prazps 
contratuais. 

§ 3". - A Empreiteira fornecerá todos os materiais ne­
cessários à execução dos serviçCls que deverão ser de 
primeira qualidade e receberem a prévia api·ovação dos 
riscais da Divisão de Obras. 

§ 4". - A Empeeiteira 5e obrJga a respeitar, rigo!·osamen. 
te, no que se r efere aos empregados que u~iliz!lr na obra, 
leis, decretos, circuJ.aret>, portarias, ou outro qualquer tipo 
de documentos federais, municipais, estaduais, assim ccmo 
os oriundos de entidades de pl."evidêneia scc!al. correndo 
por sua lnteil·a responsabilidade as despesas decorrentes 
com a obediência dos ntesmos. 

X - A0eitação dos Serviços : - A Divisão de Obras 
só aceitará os serviços que estiverem Je acôrdo com ai.! 
especificações e que apresentarem um acabamento periei­
to. Os serviços que a critério da. Divi;.ão de Obras não !'e­
unirem tais condições, serão rejeitados, cabendo à Emprei­
teira to dos os ônus decot'rentes da rejeição, inclusive 
quanto a prazos e despesas. 

§ Único - No caso da execução de set•viç.os imp!3rYei­
tos ou em desacó!'clo r.om a.s especificações ou inacii rnpla­
to de qualquer obrigação contratual, !l. DiviMio de Obras 
podertl. rescindir o contrato sem u~ão otl interpelação ju­
dicial. 

XI ...:.... Disposições Gerais : -

Item Pdmeíro - · Caução - A Empreiteira se obriga a 
recolher uma €aução contratual, de acôrdo com a chíusula 
5. 4. Hem 5. 4. 3. do Edital de Tomada. de Prêços, publica­
elo ll6 Diário Oficialnr. 783, de 10 de abril de l9ó8. 

§ Útlico - A ca .uçã~ contt·atual não será restituída nos· 
easos de rescisão do contrato por fraude, má fé, incapaci­
dade da Empreiteira ou compt·ometimantEJ da erd~m púlllhm. 

Item Segundo - Rescisão - Será prevista a cláusula 
de rescisão de contrato independente de iut~i·pela~.ão judi­
cial ou extr a-judicial, sem direito à Empreiteira de iode­
nizaçuo de qualquer espécie. 

Item Terceiro - Transferência de contrato - A Em­
prelblra não poderá sub-ellipreitar totalmente a ebrn. A 
Sub·empreiteira parciul dependerá do consentimento da 
Divisão de Obr·as. 

ltP,m Quarto - Aceit:>.ção final da obra - A aceitn.ção 
final da obra dependerá da verHicação pel:. Divisao de 
Obras, de sua plena contot·mida.de no estipulado neste cou­
tl·ato e da ab:ioluta limpez9. dos canteiros de serviço a 
carga da Empreiteira. · 

Itam Quinto - Fôro - A Empreiteira elege a cidade 
de Macapá para fêro legal do prese~.tte contrato. 

Item SextG - Avaliação - A avaliaçii.o do presente cou­
trato dependerá de sua apt·ovação pelo Governador, não 
se responsabilizando a Divisão de Obras se em todo ou 
em parte o mesmo não tor aprovado. 

E por· est11relll assim acordes, os contratad(.ls, man­
tém o presente contrato em quatt9 (4} vias de igual teor 
e for·mo para um só eieit0, com testemunhas abaixo, a 
qual está isento de sêlo, conforme Art. 40, No~a. 3". da Ta­
bela do Sêlo em vigor, Hcr..ndo três (3) vias em poder· da 
Dlvisüo de Obras e uma (l) com a Empreiteira. 

Eu, Délcio Ramos Duarte, Coordenador da Divisão 
de Obras, preparei o presente contrato e assino. 

Macapá, 30 de maio de 1968. 

Eogc. J oaquim de Vi!hena Neto 
Diretor da Divisão de Obras 

Walte Pereira do Carmo - Empreiteira 

Domingos Cardoso - Test~munha 

Francisco Cícero da Silva - Testemunha 

Délclo Hamos Dum·te 
Coordenador da Divisão de Obras 

Preço do exeiiliJlar 
NCr$ 0~05 


	

